
"Agora todos querem ver a onda da i Nazaré"
CIPRIANO LUCAS

"As ondas sempre lá existiram. Todos os
anos viravam barcos. Uma tragédia pa-
ra os pescadores. Apareceu aí um 'malu-
co' de um surfista americano e agora te-
mos uma romaria para ver o homem a
descer a onda." Vítor Joaquim é um dos

pescadores apanhados pelo inesperado
movimento que obrigou a polícia a con-
dicionar o trânsito na pacatez do inver-
no na Nazaré. "O homem tem valor. Pa-
ra subir à altura de um prédio de 20 an-
dares com o mar naquele estado tem de
ter coragem. É uma coisa importante",
acrescenta quando faz mais um lança-
mento com a sua cana de pesca.

Desde segunda-feira, milhares de

pessoas deslocam-se ao farol da Nazaré

para ver o havaiano Gareth McNamara
surfar amaiorondado mundo na praia
do Norte. Um peregrinação ao santuá-
rio das onda gigantes. Horas de espera
para, em segundos, vê-lo subir a 34 me-
tros de um parede de água e dominar a

força do mar para descer a pique sobre
uma prancha. O jornal britânico The Ti-
mes deu grande destaque na primeira
página à onda gigante que McNamara
deu a conhecer ao mundo e que lhe po-
de valer um novo recorde mundial.

McNamara ainda tem dúvidas: "Não
sei se é um recorde mundial. É efetiva-
mente muito grande. Vou continuar a
surfar ondas grandes, e se aparecerem
maiores eu tentarei lá estar", disse ao DN
o veterano surfista "caçador de ondas gi-
gantes" que se desdobrou toda a tarde
de ontem em entrevistas às grandes ca-
deias de televisão, como aNBC e aTVE .

Especialistas da Faculdade de Motrici-
dade Humana (FMH) , em Lisboa, medi-
ram as duas ondas surfadas por Garrett
McNamara na Nazaré, em 20 1 1 e agora
em 2013, recorrendo ao mesmo progra-
ma informático e usando como referên-
cia a prancha do surfista. Concluíram

que a onda de 28 de janeiro de 2013 ti-
nha 34 metros, enquanto a de 20 1 1 tinha
3 1 . "Não vamos ainda anunciar o recor-
de enquanto a entidade oficiais não o fi-
zer", defende a organização do evento.

Para o havaiano, as ondas daNazaré são

diferentes porque são"simplesmente

mágicas" e aconselha os mais jovens
surfistas: "Façam um plano para atingi-
rem os objetivos e acreditem que tudo é

possível."
'A onda parece que passa por cima do

farol. Ele é fenomenal. É bom para o tu-
rismo. Agora todos querem ver a onda
da Nazaré", atira a sorrir Ricardina Pom-
binha, vendedora de produto tradicio-

nais na Casa do Largo q
nada se conhecia MclN
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para atletas de elite. "Temos ondas des-
de os três metros até aos 30 metros para
todas as idades", explica, recordando
que está em construção um centro de al-
to rendimento para o surf, com o nome
de McNamara, procurando travar a
ideia de que a Nazaré são só ondas gi-
gantes."

A praia do Norte oferece "condições
excecionais" graças aum fenómeno geo-
lógico, o canhão da Nazaré, uma falha no
fundo do mar de 170 km de comprimen-
to e cinco quilómetros de profundidade
que impulsiona a onda para o litoral", ex-

plica Pedro Pisco, um dos diretores da
empresa municipal Nazaré Qualifica .



PROJEÇAO

Da primeira do 'Times' à CNN
> As ondas da Nazaré chegam a todos os
cantos do mundo. Ontem, o histórico
jornal britânico The Times escolheu

para imagem de primeira página a onda
surfada por McNamara na segunda-
-feira. Já em novembro, o canal norte-
-americano
CBS fez deslo-
car a Portugal
uma equipa de

reportagem de

programa
60Minutes,
liderada pelo
jornalista
Anderson
Cooper.

3 PERGUNTAS A...

"O 'surf está na
moda e é mais
fácil trabalhar"

Como conseguiu a fotografia
da onda gigante que Garrett
McNamara surfou na segun-
da-feira?
Estava com um grupo de traba-
lho [de fotografia], eu, o João
Pedro Rocha e o Fábio Dias... Já

tinha estudado o ângulo e sabia

que o Garrett McNamara esta-
va ali a surfar, pois fui contra-
tado para estar precisamente
naquele local, naquele momen-
to. Fotografei-o à segunda onda.
Garrett McNamara surfou vá-
rias ondas, mas aquela foi a
maior.
Conhece-o bem?
Sim. Ele adorou a fotografia,
mas ainda não tive tempo para
lhe dar uma cópia. Logo que
possa vou dar-lhe uma. Garrett
McNamara é uma pessoa hipe-
rativa, que faz o que gosta.
A sua vida mudou muito
nestes últimos dias?

Vou continuar a lutar pela vida,
a trabalhar com afinco e a pro-
curar tirar as melhores fotogra-
fias possíveis. O surf está na
moda e é mais fácil trabalhar e

divulgar as fotografias. Comecei
a fotografar por influência do
meu avô. Em 1988 comecei
também a fazer surfe, dez anos
mais tarde, foi publicada a
minha primeira fotografia. Vou
falar como Garrett McNamara
para o convencer a colocar a fo-

tografia, assinada por nós dois,
em edições limitadas e àvenda
na Internet.



1. O farol, ponto privilegiado para ver as ondas
2. A equipa de resgate de McNamara: o português

Hugo Vau e os havaianos KeaLii e Kamaki
3. Rícardina Pombinho é fã de McNamara
4. Pedro Pisco, da Nazaré Qualifica, recorda a impor-
tância das ondas na terra com uma foto dos anos 30


